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1. Introdução 

Em 20 de março de 2013, o Sebrae/MT, em consonância com os objetivos do P.37, executou nas 

dependências da CDL - Câmara de Dirigentes Lojistas de Alta Floresta, o Seminário de 

Desenvolvimento Local, onde foram convidadas as lideranças municipais dos mais variados 

segmentos para discutir o desenvolvimento sustentável da economia local. 

O seminário contou com a presença de 47 pessoas que, seguindo uma metodologia 

previamente estabelecida, foram instadas a se pronunciar sobre os problemas que afligem o 

desenvolvimento de forma sustentável das atividades econômicas no município, bem como 

propor ações que no seu entender podem dirimir ou mesmo sanar estas dificuldades, 

fortalecendo a economia local.  
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Destaca-se que foram convidados e inscritos, portanto com presença confirmada, 90 pessoas. 

Destas, havia uma predominância de representantes da classe empresaria, tendo em vista o 

foco específico do evento, conforme demonstra o gráfico abaixo: 

Ilustração 1: Abertura dos trabalhos pela representante do 

Sebrae/MT - Marta Torezam 
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Considerando-se a participação efetiva porém, percebe-se que a classe empresarial diminuiu 

sua representatividade (vide gráfico abaixo “Distribuição dos Participantes por Categoria” - 

maiores detalhes podem ser observados no Anexo III). Além disso, foi neste grupo que 

observou-se a maior evasão dos debates no período vespertino. 



 

 

 

 

P. 37 (Programa de apoio à reinserção e fomento das atividades econômicas locais) 

 
 

 

6 

 

 

 

2. Metodologia 

Os trabalhos seguiram uma metodologia de diagnóstico participativo, denominada M.R.P. - 

Metodologia de Resolução de Problemas e contaram com as seguintes etapas: 

I. Sensibilização dos participantes 

II. Apresentação do relatório prévio da Pesquisa de Percepção Turística (P.38) – vide 

MAUDE e ORNELAS, 2013 – Anexo II 

III. Discussão coletiva dos problemas que afligem as atividades econômicas 
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IV. Painel dos Problemas 

V. Discussão coletiva das ações necessárias 

VI. Priorização das ações 

A metodologia assegurou que houvesse participação equitativa de todos os presentes, 

permitindo a livre manifestação, sem incorrer nos riscos de que houvesse uso indevido do 

momento como palco político. 

 
Ilustração 2: Trabalho em grupo 
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3. Resultados e Discussões 

3.1 Diagnóstico Participativo 

Nesta etapa apurou-se quais os problemas que afligem o município, incitando os participantes à 

discussão da seguinte questão:   “O que pode atrapalhar o desenvolvimento de empresas e/ou 

negócios sustentáveis  e a melhoria de vida dos munícipes?”.  Observe-se que no relato abaixo 

manteve-se a íntegra dos aspectos elencados pelo grupo, no intuito de reforçar os temas 

abordados, mesmo que houvessem redundâncias. 

Como resultado do esforço coletivo apreendeu-se a seguinte avaliação: 

 

Perspectiva de Educação e Capacitação 

 Falta de profissionais especializados  

 Mão de obra desqualificada 

 Falta de cursos de especialização em diversas áreas 

 Falta de mão de obra qualificada 

 Falta de profissionais de saúde especializados 

 Mão de obra desqualificada 

 Falta de qualificação da mão de obra 

 Pessoas mal capacitadas 
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 Empresários não conscientes da importância de investir na capacitação 

 Não há cultura de proteção à natureza 

 

 

 

 

Perspectiva da Cidadania 

 Falta de motivação dos munícipes 

 Baixa autoestima da população face aos diversos ciclos recessivos que a cidade 

enfrentou 

 Percepção da população de que qualquer ciclo de desenvolvimento é passageiro 

 Medo de que o ciclo de crescimento se encerre ao final da construção da usina 

Ilustração 3: Trabalho em grupo - discussão dos problemas 
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Perspectiva de Negócios 

 Não enxerga-se o mercado regional 

 Artesãos abandonando as atividades em busca de oportunidades na Usina 

 Falta de incentivo ao turismo 

 Modelo de produção (monocultura), aumenta o risco de situações como a recente 

“morte súbita da braquiária”; 

 Falta diversificar a produção 

 Não há produção, com frequência e volume, dos hortifrutigranjeiros na região 

 Falta de planejamento e conhecimento ao investir 

 Fraca divulgação dos eventos e atrativos 

 Preços abusivos praticados no comércio local 

 Dificuldades em comercializar os produtos locais 

 Dificuldade de acesso aos produtos e serviços locais (logística, sinalização) 

 Artesanato local pouco conhecido 

 Insustentabilidade da produção agrícola local focada na monocultura 

 Burocracia e dificuldade no acesso ao crédito agrícola 

 Inexistência de linhas de crédito para agricultura e agroindústria 

 

 

Perspectiva da Legislação 

 Legislação ambiental inadequada à região 

 Legislação ambiental dificultando a obtenção de licenças 
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 Faltam incentivos fiscais à economia 

 Falta de incentivos fiscais 

 Parques urbanos não implementados 

 Legislação ambiental (paralelo 13) engessou o desenvolvimento regional 

 Parque Cristalino não implementado 

 Não há incentivos públicos à implantação de novos empreendimentos 

 

 

 

Ilustração 4: Apresentação dos resultados das 

discussões em grupo 
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Perspectiva do Desenvolvimento Municipal 

 Dificuldade logística em virtude da localização do município 

 Falta de políticas públicas 

 Pouco investimento em educação e saúde 

 Desconhecimento dos projetos que já aconteceram e os motivos de seu sucesso ou 

fracasso 

 Falta de organização e planejamento municipal – qual é a vocação do município? 

 Infraestrutura deficitária dificultando a logística 

 Falta de estradas dificultando a logística 

 Não há planejamento municipal, definindo a cidade almejada 

 Aumento da população sem que a cidade estivesse preparada para o crescimento 

 Estradas em péssimo estado 

 Falta de sinalização dos pontos turísticos 

 Saúde pública em decadência 

 Dificuldades de transporte 

 Falta de plano de desenvolvimento 

 Falta de planejamento a longo prazo 

 Situação geográfica do município 

 Aeroporto precário 

 Vocação econômica indefinida 

 Falta de infraestrutura na saúde impede a atração de médicos especialistas 

 Usina em construção não prevê eclusas, inviabilizando a hidrovia  

Perspectiva Conjuntural 

 Implantação da Usina trouxe problemas sociais e ambientais 
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 CHTP não consegue esclarecer detalhes sobre o que farão, como farão e quanto será 

investido em compensações 

 Eventos previstos dentro dos programas não são avisados com antecedência 

 Falta de comunicação por parte da Usina sobre os investimentos realizados e a realizar 

 

 

3.2  Ações Necessárias 

Após as discussões dos problemas que interferem no desenvolvimento econômico sustentável 

do município, os participantes foram instruídos para que discutissem em grupo “Que ações 

Ilustração 5: Grupos de discussão. 
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devemos desenvolver para resolver ou dirimir os problemas que nos afligem e alcançar um 

desenvolvimento sustentável das empresas e/ou negócios?”. 

 

Ao fim das discussões sobre as ações necessárias, houve a priorização das mesmas pelos 

participantes, onde os critérios estabelecidos para tanto foram:    

Efetividade (capacidade da ação de gerar resultados) 

Ilustração 6: Grupos preparando a apresentação de suas análises. 
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Sustentabilidade (perenidade das ações e resultados) 

Prazo (tempo de início das ações e a consecução dos resultados) 

 

Abaixo listam-se as ações propostas, na ordem decrescente de prioridade: 

 Oferecer cursos de capacitação (economia, administração, guia turístico, gastronomia, 

governança, recepção, taxista, idiomas, mecânica, marcenaria, carpintaria, piscicultura, 

direito do consumidor, operador de máquinas agrícolas) 

 Melhorar  as estradas municipais e regionais (Colíder – Alta Floresta e Alta Floresta  - 

Paranaíta) 

Ilustração 7: As discussões dos grupos continuaram até mesmo 

durante o coffe-break. 
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 Equipar adequadamente os hospitais municipal e regional 

 Desburocratizar o acesso ao crédito para a agricultura familiar 

 Incentivar a instalação de agroindústrias (conservas, embutidos, beneficiamento de 

grãos, fecularia, frigoríficos de aves e peixes) 

 Realizar cursos de cooperativismo e associativismo 

 Executar  o projeto de eclusa na Usina, permitindo a navegação 

 Construir termoelétrica para destinação dos resíduos sólidos 

 Criar incentivos para as micro e pequenas empresas 

 Oferecer cursos de qualificação com horários adequados à participação e conteúdo 

consoante às necessidades  

 Criar comissão de Prefeitos da região para pressionar pela redução das tarifas aéreas  

 Avaliar e estabelecer a vocação econômica do município 

 Capacitar os gestores para a administração dos negócios (RH, finanças, etc.) 

 Doar ou subsidiar terrenos para a implantação de empresas 

  Implantar um centro de triagem de animais 

 Instalar posto de coleta de embalagens de agrotóxicos 

  Implementar a reciclagem de lixo 

 Continuar os programas planejados pelo Pro-ecotur 

 Aumentar a oferta de vagas e cursos oferecidos pelo SENAI e SECITEC 

 Criar o Distrito Industrial 

 Fortalecer a produção voltada para o mercado regional 

 Trazer agência do BASA – Banco da Amazônia para o município 
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 Implementar o projeto da Pedra Preta em Paranaíta 

 Trazer para Alta Floresta os programas de residência médica e Médicos sem Fronteira 

 Aumentar a rede de esgoto 

 Incentivar cooperativa de reciclagem de lixo 

 Fortalecer a agricultura familiar, direcionando-a para a produção orgânica 

 Contratar especialistas para o Hospital Regional 

 Qualificar os gestores públicos (Prefeito e Secretários) 

 Construir mais leitos e UTI´s hospitalares 

 Isentar novos empreendimentos dos impostos municipais 

 Readequar os lixões 

 Oferecer cursos de empreendedorismo 

 
Ilustração 8: Momento de propor ações de melhoria. 
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 Trazer o IFMT para Alta Floresta 

 Criar lei que obrigue a alfabetização de crianças no ensino fundamental 

 Padronizar o paisagismo de ruas e calçadas 

 Melhorar a oferta de diagnósticos médicos 

 Implementar o Parque Estadual do Cristalino 

 Assessorar o pequeno produtor para que regularize a sua situação, facilitando o acesso 

ao crédito 

 

 Mapear as oportunidades de negócios gerados pela implantação da Usina 

 Disponibilizar assistência técnica para os produtores (pecuária de corte e leite, grãos e 

hortifrutigranjeiros) 

Ilustração 9: Grupos de trabalho recebendo instruções das atividades. 
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 Implantar sistemas de secagem e armazenamento de grãos 

 Incentivar a diversificação da produção, diminuindo a dependência da monocultura na 

pequena propriedade 

 

Após a apresentação das ações e sua priorização,  envidou-se esforços no sentido de elaborar 

um plano de ação para aquelas que foram priorizadas. Tais esforços porém não lograram êxito 

face à relutância dos participantes em se candidatarem ao comitê que iria gerir as ações 

detalhadas. 

Alguns dos presentes pediram a palavra e externaram os motivos de tal recusa, alegando 

completa desilusão em relação a estes esforços, motivados pelas experiências pregressas que 

não foram adiante e apenas serviram para desgaste pessoal daqueles que outrora se 

envolveram. 

Além disso, veio à tona a insatisfação e frustração em relação às ações de compensação por 

parte da Usina, pois os presentes alegaram desconhecer informações sobre a totalidade das 

ações e recursos investidos, ou, usando as palavras discursadas: “não sabemos o que, quanto e 

como serão as compensações”. 

Diante de tal situação, a representante do Sebrae, sra. Marta Torezam, fez uso da palavra no 

intuito de demovê-los da postura reativa, buscando trazê-los para um papel ativo no qual eles 

possam construir, em conjunto com a CHTP, uma agenda positiva de trabalho. Tal 
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posicionamento foi seguido pelos demais consultores presentes, comprometidos em aproveitar 

o momento e cumprir a agenda de trabalho prevista. Mesmo assim, houve uma postura crítica e 

refratária dos presentes. 

 

Em virtude de tais discussões, os presentes pleitearam como ações imediatas o que segue: 

Ilustração 10: Concentração e envolvimento dos participantes. 
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 Elaborar estudos e diagnósticos dos setores produtivos de Alta Floresta, no meio urbano 

e rural, que abarquem aspectos quantitativos e qualitativos de quem produz, o que 

produz e canais de comercialização 

 Apurar as ações e projetos anteriormente elaborados para o município de Alta Floresta, 

avaliando a suas situações e as razões de fracasso se for o caso 

 Elaborar um calendário dos eventos promovidos pela CHTP e Sebrae com antecedência  

 Promover um encontro aberto à sociedade, onde a CHTP exponha sobre as 

compensações acordadas, investimentos assumidos, cronograma atual de execução 
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4. Considerações Finais 

Em relação ao que fora proposto na metodologia de trabalho, foram frustrados alguns objetivos 

em virtude do que fora acima exposto.  O exemplo mais latente é que foi abortada a construção 

do Plano de Ações para as prioridades propostas. 

Em virtude disso, destaca-se que os próximos trabalhos deverão prever um esforço extra de 

comunicação no município de Alta Floresta, como parte de ações proativas para demover os 

munícipes de sua postura defensiva e, por que não dizer, de vítimas do processo.  Relegar tais 

aspectos a segundo plano seria dar aos críticos de plantão, a oportunidade de disseminar uma 

percepção refratária às obras da Usina. 

Alta Floresta, março de 2013. 

Welinton G. Pasdiora – CRA 541/MT 
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Anexo I – Material de Apresentação – Seminário de Desenvolvimento Local 
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Anexo II - Material de Apresentação – Resultados da Pesquisa de Percepção Turística (MAUDE 

e ORNELAS, 2013) 
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Anexo III – Relatório de Arregimentação (ROSSI, Camila.  Março,2013) 
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Anexo IV – Registro Fotográfico do Evento 
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Anexo V – Convite utilizado para o Seminário de Desenvolvimento Local    

 


